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A 
crise climática deixou de ser uma 
ameaça projetada para um hori-
zonte distante e se tornou reali-
dade cotidiana. Entre os episódios 

de calor extremo que colocam sob estresse 
vários sistemas pelo planeta — como a re-
cente onda que atinge a Europa e matou ao 
menos 4,7 mil pessoas  — e as tempestades 
que paralisam comunidades e destroem in-
fraestruturas, o mundo enfrenta um dilema 
urgente: adaptar os pilares das cidades, es-
tabelecidos em concreto e, muitas vezes, 
sem expansão planejada. No Brasil, histo-
ricamente marcado por diversos problemas 
urbanos, essa demanda é complexa.

O Plano Clima, do governo federal, re-
presenta um passo institucional necessário, 
uma vez que estabelece a meta de que 35% 
dos municípios brasileiros possuam estra-
tégias de adaptação até 2035. Mas os núme-
ros revelam uma distância entre o planeja-
mento burocrático e o dia a dia pelo país: 
apenas 13% das cidades têm planos publi-
cados, de acordo com informações analisa-
das pela Transparência Internacional Bra-
sil. Os dados apontam o tamanho do abis-
mo do ponto de vista da gestão e também 
indicam a baixa participação social nesses 
processos, o que transforma decisões cru-
ciais sobre o território em atos de gabinete, 
distantes da percepção de quem enfrenta a 
vulnerabilidade na pele.

O debate que o país precisa encarar ul-
trapassa as medidas institucionais e exige 
uma mudança de paradigma. Durante dé-
cadas, a resposta a eventos como enchen-
tes foi baseada no cinza, investindo em ca-
nalização de rios, impermeabilização do so-
lo e criação de obras de drenagem que, ho-
je, provam ser insuficientes diante da inten-
sidade dos registros pluviométricos. A série 
de eventos que deixam rastros traumáticos 
mostram que é preciso transitar, com urgên-
cia, para soluções que não anulem a impo-
sição da natureza. Um planejamento urba-
no que respeite as áreas verdes e as bacias 

hidrográficas, por exemplo, deve deixar de 
ser apenas experimentos isolados para se 
tornar diretrizes obrigatórias no modo de 
pensar a vida nos municípios brasileiros.

Além dos desafios da infraestrutura, a 
adaptação climática é, especialmente, uma 
questão de justiça social. As populações 
mais pobres são as que mais sofrem com o 
deficit de saneamento e a precariedade da 
moradia em áreas de risco. Pensar em ci-
dades resilientes sem integrar a habitação 
digna e a inclusão na equação é ignorar a 
raiz do problema. A resiliência urbana não 
se constrói apenas com concreto e conten-
ção, mas com o fortalecimento das comu-
nidades e políticas públicas que garantam 
o direito à cidade segura.

Nesse cenário desafiador, conhecimen-
to técnico, acadêmico e diretrizes estão 
presentes nas discussões nacionais. Po-
rém, o que ainda falta é a tradução desses 
compromissos em orçamentos e, sobretu-
do, em vontade política. Os administrado-
res públicos não podem mais postergar as 
ações voltadas para a emergência climáti-
ca, mesmo que os “resultados” não sejam 
percebidos durante seus mandatos. Inação 
e soluções rasas custam vidas, sacrificam a 
população e comprometem o desenvolvi-
mento econômico do país.

É imperativo que especialistas, pesqui-
sadores, movimentos sociais e cidadãos 
se envolvam conjuntamente e assumam o 
protagonismo na cobrança e na fiscaliza-
ção de alternativas duradouras. A adapta-
ção climática é uma pauta de sobrevivên-
cia. A nação não pode mais permitir que o 
planejamento urbano continue a reprodu-
zir erros do passado, que provocaram trau-
mas e perdas irreversíveis. O futuro das ci-
dades brasileiras depende de quão prioritá-
rio é esse tema para o país. O potencial úni-
co e a capacidade de adaptação são trunfos 
que o Brasil tem de aplicar urgentemente 
na busca por espaços urbanos que supor-
tem a nova condição do clima.

A urgência de repensar 
os espaços urbanos

O dia após o jogo
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De bem ou de mal. Você deve estar em 
algum desses extremos. A indiferença é im-
provável. Enquanto escrevo este artigo, a 
partida do Brasil contra a Noruega, na noi-
te de ontem, ainda não havia chegado ao 
fim. E como esta Copa do Mundo ensina: 
o apito final importa muito. Pode parecer 
controverso, mas não me apego ao desco-
nhecimento do resultado final. Gostaria de 
lançar luz sobre um fenômeno muito mais 
interessante: o dia após o jogo.

Talvez, diferentemente da maioria dos 
garotos, na infância eu não tinha tanto apre-
ço pelas partidas da Copa do Mundo. Lem-
bro como se fosse hoje: o barulho estriden-
te das vuvuzelas me deixava atordoado (e 
admito que sempre deixará). Tal como o 
Grinch no Natal, toda aquela afobação me 
fazia deslocado. A única parte boa, que me 
encanta até hoje, era a decoração das ruas. 
Provavelmente, eu mais atrapalhava do que 
ajudava, mas levava as pinturas do asfalto 
muito a sério, mesmo voltando para casa 
com os shorts manchados de tinta verde.

Durante a adolescência, continuei evi-
tando os jogos. Naquela época, contudo, 
a razão era mais pedante. Imaginava ser 
aquele cara “descolado” que ignorava o que 
todos gostavam, o mainstream, e ostentava 
tendências underground com minha perso-
nalidade de vanguarda dadaísta-surrealista. 
Pois é, adolescência não é fácil.

Depois de adulto, passei a abraçar “o dia 
após o jogo”. Ele ocorre sutilmente durante 
qualquer campeonato de futebol tradicio-
nal, mas ganha uma dimensão gigantesca 
e uma percepção quase palpável durante a 
Copa. Trata-se daquelas 24 horas sagradas 

para digerir a partida, seja na vitória, seja na 
melancolia profunda da derrota.

Lembro-me de relance do pentacampeo-
nato da Seleção em 2002, quando, no dia se-
guinte, todo mundo queria imitar o cabelo 
do Ronaldo Fenômeno. Parecia não exis-
tir outro assunto possível na face da Terra. 
Foi uma sensação parecida, porém inversa, 
após o fatídico 7 X 1 contra a Alemanha em 
2014. Mesmo pesarosa e traumática, a der-
rota virou o único tópico do dia seguinte.

O pós-jogo, de certa forma, consegue ser 
até mais divertido do que a partida em si. É a 
chance que os brasileiros têm de finalmente 
“entrarem em campo”. É o momento de tui-
tar sobre o que fariam de diferente, cornetar 
as substituições erradas e participar ativa-
mente daqueles 90 minutos que antes esta-
vam presos na tela.

Acho que, no fundo, a Copa do Mundo é 
uma oportunidade de esquecer tantas cri-
ses, problemas econômicos e decepções do 
cotidiano. Um pequeno e legítimo momen-
to de festa coletiva, trégua ou mero descan-
so mental. É a chance romântica de ver o 
azarão enfrentar os grandes algozes da his-
tória e resgatar um orgulho de ser brasileiro 
que, convenhamos, às vezes é um desafio.

Por isso, após o jogo de ontem, permita-
-se o luxo de “entrar em campo” você tam-
bém. Não importa tanto se o Brasil ganhou 
ou perdeu a partida. Tudo bem, eu sei que, 
no fundo, importa sim. Mas, mesmo assim, 
dê seus palpites mais absurdos, escreva 
textões, discuta com os amigos ou grave 
um vídeo. No tribunal da cultura popular, 
o debate de hoje vale muito mais do que a 
bola rolando ontem.
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Seleção presa ao passado

Difícil — superdifícil — conter um verdadeiro “alie-
nígena” infernizando a defesa brasileira a cada lance. O 
futebol, vez ou outra, nos apresenta paradoxos raros, e 
Erling Haaland é um deles: um jogador extremamente 
alto que se move com velocidade desconcertante, não 
apenas física, mas, sobretudo, mental. Ele não procu-
ra a bola; procura o espaço — e, no caminho, atropela 
qualquer adversário que ouse contestá-lo. O que mais 
assusta não é apenas a força ou a explosão, mas a rapi-
dez de raciocínio, talvez a mais letal das qualidades no 
futebol moderno. Enquanto muitos ainda pensam a jo-
gada, ele já a executou. É o tipo de vantagem que não 
se neutraliza com bravura ou tradição. E é aí que mora 
o desconforto maior. O brasileiro, por si só, já é um po-
vo acostumado a sofrer. No futebol, contudo, sempre en-
controu um refúgio emocional, uma espécie de compen-
sação coletiva: a vitória. Quando até isso se torna raro, 
a frustração ganha contornos mais profundos. A verda-
de incômoda é que o futebol brasileiro cresce menos do 
que a média mundial. Enquanto outras escolas evoluem 
em intensidade, organização e leitura de jogo, segui-
mos presos a uma nostalgia que já não assusta ninguém. 
Em comparação com o futebol europeu, a discrepância 
é evidente — e os números não mentem: desde 2002, o 
Brasil amarga um jejum de vitórias contra seleções da 
Europa em jogos eliminatórios (mata-mata). Não se trata 
de um acidente de percurso, mas de um sintoma. O “ex-
traterrestre” em campo apenas escancara o que insisti-
mos em ignorar fora dele: o mundo avançou, e o nosso 
futebol ficou olhando para o passado, esperando que a 
camisa, sozinha, ainda resolva.

 » Carlos Augusto Sampaio Machado 

Teresina (PI) 

Legado de Cabo Verde

O coração de Ana Dubeux respira emoção. Jornalista 
com gestos grandiosos que alimentam a alma de vibra-
ção e ternura. No artigo de 5 de julho no Correio Bra-
ziliense,  Dubeux exalta o bem que a seleção de Cabo 
Verde fez aos corações dos torcedores do mundo inteiro. 
Comandado pelo incrível goleiro Vozinha, o time de Ca-
bo Verde plantou raça, determinação e respeito na Co-
pa. Como definiu Dubeux, “cansados, mas muito gratos 
por tudo o que fizeram. Não foram vencedores, mas não 
foram rendidos”.

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul 

Cuidado, Argentina

A seleção da Argentina, que, merecidamente, chegou a 
esta Copa do Mundo como uma das favoritas e está sendo 
favorecida pela tabela de jogos contra adversários fracos, ao 
subestimar o adversário de sexta, quase se despediu prema-
turamente da competição. Somente na prorrogação e a du-
ras penas saiu vitoriosa por 3 x 2 contra o time sensação des-
ta Copa, o de Cabo Verde. Se continuar jogando de salto al-
to, pode ser superada até pelo próximo e fraco adversário, o 
Egito. Diferentemente das outras ditas favoritas, Espanha e 
França, que, sem subestimar seus adversários, jogam os 90 
minutos em busca frenética de gols.

 » Paulo Panossian

São Carlos (SP)

Tragédia venezuelana 
A tragédia recentemente ocorrida na Venezuela — mar-

cada por desmoronamentos de prédios comerciais e resi-
denciais, como consequência de tremores de terra ocorridos 
em diversas localidades do país, vitimando cerca de 50 mil 
indivíduos desaparecidos até o presente, segundo estimati-
va do chefe de ajuda humanitária da ONU (Tom Fletcher), 
somado a milhares de fatalidades e feridos — poderia ter si-
do evitada caso a furiosa gana capitalista pelos petrodólares 
fosse desacelerada. A justificativa, nesse caso, não é geográ-
fica, nem biológica, porém física! Afinal, à medida em que o 
combustível fóssil é explorado, acaso existiria algum líquido 
de mesma densidade preenchendo o espaço por aquele lí-
quido viscoso outrora ocupado? Estendo minha solidarie-
dade a nossos hermanos venezuelanos.
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Brasília

Certifico o óbito da Seleção Brasileira 
na tarde de 5 de julho de 2026, em Nova 

York, nos Estados Unidos. A causa mortis 
foi constatada: futebol norueguês, em 

consequência de mais uma derrota 
vexatória. Como bens a inventariar, a 
vítima deixa cinco Copas do Mundo. 

Foi declarante: o povo brasileiro. 
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Parabéns para quem acreditou que, com 
um técnico italiano, a Seleção traria o título. 

Este ano antecipou a saída de Ancelotti. 
O bom que com o “rei” em campo.

Joyce Keller Rocha — Cuiabá (MT)

Seleção sem alma: lenta, apática 
e sem perspectiva!

Jefferson Palmeira — Brasília 

Copa do Mundo:  além de ser enganado 
na política, o brasileiro é enganado 

no futebol...Se mudam time, técnico, 
não dá certo, que tal mudarmos a 
administração do nosso futebol?

Marcos Paulino — Vicente Pires

A derrota sempre é ruim, mas passa. 
Segue a vida, e segue o povo brasileiro. 

De qualquer jeito, somos hexa. De agora 
em diante, seguimos com as eleições 

e precisamos ter consciência.
Aurisley Lucinda — Senador Canedo (GO)
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